12ª TESTEMUNHA
1. Irmã Beatriz de Messer Favarone de Assis, monja do mosteiro de São Damião, fez o juramento e disse que foi irmã carnal de dona Clara, de santa memória, e de uma vida quase angélica desde a infância, pois foi virgem e permaneceu sempre na virgindade. E era solícita nas boas obras de santidade, tanto que sua boa fama se divulgou entre todos os que a conheciam.

SOBRE A CONVERSÃO DE SANTA CLARA 

2. E disse que São Francisco, conhecendo a fama de sua santidade, foi visitá-la muitas vezes para lhe falar, e que a virgem Clara concordou com o que ele dizia, renunciou ao mundo e a todas as coisas terrenas e foi servir a Deus o mais depressa que pôde.
3. Pois vendeu toda a sua herança e parte da herança da testemunha, e deu-a aos pobres.
4. E depois São Francisco cortou seu cabelo diante do altar, na igreja da Virgem Maria, chamada Porciúncula, e a levou para a igreja de São Paulo das Abadessas. Seus parentes quiseram levá-la embora mas dona Clara agarrou as toalhas do altar e descobriu a cabeça, mostrando que a tinha raspado, e não consentiu de nenhum modo, nem se deixou arrancar dali, nem levar de volta com eles.
5. Depois São Francisco, Frei Filipe e Frei Bernardo levaram-na à igreja de Santo Ângelo de Panço, onde ficou pouco tempo e foi levada à igreja de São Damião, onde o Senhor colocou mais Irmãs sob sua direção. Interrogada sobre como sabia todas essas coisas, respondeu que, sendo sua irmã, pôde ver algumas coisas e ouviu outras da própria dona Clara e de outras pessoas. Interrogada a respeito de quanto tempo fazia, respondeu: “Cerca de quarenta e dois anos”.
SOBRE O COMPORTAMENTO DE SANTA CLARA NO MOSTEIRO 

6. A testemunha também disse que, sendo dona Clara abadessa do predito mosteiro, portou-se tão santa e prudentemente em seu governo, e Deus mostrou tantos milagres através dela, que todas as Irmãs e todos os que tiveram conhecimento de sua vida têm-na e reverenciam-na como santa. 
Quando se perguntou em que consistia a santidade de dona Clara, respondeu que era na virgindade, na humildade, na paciência e benignidade, na oportuna correção, nas suaves admoestações às Irmãs, na assiduidade da oração e contemplação, na abstinência e jejuns, na aspereza da cama e das roupas, no desprezo de si mesma, no fervor do amor de Deus, no desejo do martírio. E máxime no amor pelo Privilégio da Pobreza.
7. Interrogada sobre como sabia essas coisas, respondeu que tinha visto tudo isso ser feito por ela pois fora sua irmã carnal e estivera com ela no mosteiro por mais ou menos vinte e quatro anos. Antes disso tinha morado e partilhado a vida com ela, como sua irmã. E disse que sua língua nem seria capaz de contar tudo que tinha dentro dela sobre a bondade de Santa Clara.
[bookmark: _GoBack]8. Interrogada também sobre que milagres o Senhor Deus tinha operado por meio dela, respondeu que Deus havia curado por ela diversas Irmãs, só de traçar o sinal da cruz sobre elas. E outros muitos milagres: pois Deus por suas orações defendeu o mosteiro dos sarracenos e a cidade de Assis, do assédio dos inimigos, como tão manifestamente se acredita. Interrogada sobre como sabia disso, respondeu que viu quando ela fez a oração e quando os sarracenos se foram sem fazer nenhum dano a nenhuma delas ou ao mosteiro. No outro caso, ela fez a oração e, no dia seguinte, o exército que estava na cidade de Assis foi embora.
9. Interrogada sobre a libertação das Irmãs de suas doenças, respondeu que foram libertadas por dona Clara a Irmã Benvinda, a Irmã Cristiana e muitas outras Irmãs. Interrogada sobre como o sabia, respondeu que primeiro tinha-as visto doentes e passando bem mal, até que a santa madre, feito o sinal da cruz, libertou-as pela oração. E depois as viu curadas.
